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RESUMO  
Com a globalização, as empresas tornaram-se cada vez mais competitivas, a fim 
de oferecerem produtos e serviços de alta qualidade para seus consumidores, 
agora mais exigentes. Dessa forma, grande parte das empresas, dos mais diversos 
ramos de atuação, passou a dar  importância  aos processos logísticos, dentre eles 
o controle de estoques, levando-se em conta que a armazenagem e o manuseio de 
mercadorias são essenciais nas atividades logísticas. Pretende-se neste artigo 
abordar conceitos de Logística Empresarial, a importância dos estoques nas 
empresas, bem como gestão de estoques em face das novas tecnologias de 
informação - softwares de gestão. 
 
PALAVRAS-CHAVES: Globalização, Empresas, Estoques, Logística 
Empresarial e softwares de gestão. 



 
1 - INTRODUÇÃO 
 
A globalização deixou as empresas muito mais competitivas, e seus 

clientes cada vez mais exigentes. As empresas passaram, então, a se preocupar 
com fatores que até então não recebiam tanta atenção. 

Dessa forma, de acordo com Ballou (1993), a Logística Empresarial 
ganhou força no cenário empresarial, buscando formas de melhor prover a 
rentabilidade nos serviços de distribuição aos clientes e consumidores, através de 
planejamento, organização e controle efetivo para as atividades de 
movimentação e armazenagem que visam facilitar o fluxo de produtos. 

Atualmente, grande parte das empresas tem conhecimento de que os 
sistemas logísticos, quando eficientes, formam bases para um comércio forte. 
Nem sempre a administração de empresas se preocupou em focalizar o controle e 
a coordenação coletiva de todas as atividades logísticas. 

É fato que a armazenagem e o manuseio de mercadorias são essenciais 
nas atividades logísticas, assim sendo, os estoques assumem papel de grande 
importância nesse processo, o que raramente acontecia. 

Muitas empresas consideravam o estoque como um gasto a mais, são os 
adeptos da filosofia japonesa do just-in-time, na década de 1980, que consiste em 
ter estocado uma quantidade mínima de produtos. Uma opção perigosa, pois a 
falta de produtos disponíveis na quantidade desejada certamente significa perda 
de clientes. 

Conforme aponta Dias (1996), as primeiras empresas a sentirem a 
necessidade da definição da política para o desenvolvimento da relação cliente-
fornecedor foram as japonesas, quando na década de 1990 ocorreram profundas 
mudanças no cenário econômico mundial em decorrência da globalização. 

Assumindo os estoques um papel importante nas empresas, conforme 
apontam Martins e Alt (2000), pretende-se neste trabalho abordar os conceitos de 
Logística Empresarial, a importância dos estoques, bem como a gestão de 
estoques em face das novas tecnologias de informação – softwares de gestão.   

Dentro desse enfoque, não cabe a esse trabalho a intenção de detalhar 
nenhum modelo de Gestão de Estoques, considerando sua complexidade e 
abrangência, porém, ater-se em propor diretrizes gerais que permitam uma 
reflexão por parte das empresas, quanto as possíveis adequações e 
reestruturações dos procedimentos em utilização. 

 
 
2 -  LOGÍSTICA EMPRESARIAL: UMA ABORDAGEM 

HISTÓRICA 
 

Conforme apontam Ferreira e Alves (2006) a palavra logística é de 
origem francesa e que significa "alojar". Está associada ao suprimento, 
deslocamento e acantonamento de tropas, tendo, portanto, sua origem ligada às 
operações militares. A Logística adquiriu efetiva importância na década de 1980, 
nos países desenvolvidos, o que só ocorreu na década de 1990, nos países em 
desenvolvimento. Atualmente, a Logística é considerada um dos elementos 
fundamentais na estratégia competitiva das empresas. 



Para Gasnier (2002), a Logística é um processo que consiste em 
planejar, executar e controlar o fluxo e a armazenagem, de forma eficaz e 
eficiente em termos de tempo, qualidade e custos, bem como das informações 
correlatas, visando atender aos clientes, fornecedores, acionistas, governo, 
sociedade e meio ambiente. 

A partir dos conceitos apresentados por esses autores, pode-se afirmar 
que Logística significa abastecer os clientes, sendo para tanto, necessário o 
aperfeiçoamento de conceitos e técnicas que assegurem a disponibilidade, a 
qualidade, a quantidade e o preço correto do produto a ser entregue na hora e 
lugar certos; sem avarias e com a documentação correta – em linhas gerais, seria 
a busca pelo atendimento perfeito. 

Pozo (2004) afirma que a Logística é vital para o sucesso de uma 
organização porque ela é uma nova visão empresarial que direciona o 
desempenho das empresas, tendo como meta reduzir o lead-time entre o pedido, 
a produção e a demanda, de modo que o cliente receba seus bens ou serviços no 
momento que deseja, com o preço desejado. 

Atualmente a Logística Empresarial é um campo em expansão, 
entretanto, nem sempre foi assim, o desenvolvimento histórico da logística 
empresarial divide-se em três etapas: antes de 1950, de 1950 à 1970 e após 1970. 

Até meados da década de 1940 o mundo empresarial tinha como 
características principais: alta produção, baixa capacidade de distribuição, 
despreocupação com custos e a inexistência do conceito de Logística.  

Durante os anos 1950 os mercados eram muito restritos e fatores como 
nível de serviço e satisfação plena ao cliente não existiam, muito menos filosofia 
para guiar as organizações e torná-las efetivamente competitivas. 

Já no início dos anos 1950 ocorre o surgimento de um ambiente 
propício para novidades no pensamento administrativo, foi nessa época que 
ocorreu uma decolagem na teoria e prática da Logística. No período de 1950 à 
1965 é que surge o conceito de Logística Empresarial, incentivado por novas 
atitudes do consumidor e pelo desenvolvimento da análise de custo total. Iniciou-
se dessa forma uma preocupação com o serviço ao cliente e com os canais de 
distribuição. 

Em meados de 1950 à 1960 novas tecnologias emergiram, e o 
computador apareceu no mundo dos negócios. De acordo com Pozo (2004), 
nesse período surgiram os modelos que tratavam rapidamente os problemas 
logísticos. Com isso, o controle de estoques se tornou uma das ferramentas para 
lidar com os problemas nessa área. 

No período que compreende de 1950 à 1975, a Logística Empresarial 
passou por um período de decolagem, devido às alterações nos padrões e atitudes 
da demanda dos consumidores, a pressão por custos nas indústrias (avanços na 
tecnologia e influência da Logística Militar). 

De acordo com Ballou (1993), as condições econômicas e tecnológicas 
que consolidaram o desenvolvimento da Logística estavam pautadas em quatro 
condições-chave: alterações nos padrões e atitudes da demanda dos 
consumidores, pressão por custos nas indústrias, avanço na tecnologia dos 
computadores e influências do trato com a logística militar. 

Nos anos de 1960 à 1980, o conceito de Logística já estava consolidado, 
e sua colaboração tinha como intuito aumentar a produtividade da energia, para 



compensar o aumento dos fretes ocasionado pela crise do petróleo, crescimento 
dos custos de mão-de-obra e do crescimento dos juros internacionais. 

Após os anos de 1980, a Logística se desenvolveu de forma intensa 
devido ao aumento da demanda ocasionada pela globalização, pelas alterações 
estruturais na economia mundial e pelo desenvolvimento tecnológico. 

Atualmente, a Logística pode ser considerada perfeita, desde que haja 
integração da administração de materiais em sua totalidade com a distribuição 
física dos produtos e serviços com a plena satisfação do cliente e dos acionistas. 

 
 
3 - AS ATIVIDADES PRIMÁRIAS E DE APOIO À LOGÍSTICA 
 
A Logística compreende três atividades que são denominadas atividades 

primárias: transportes, manutenção de estoques e processamento de pedidos.  
Para grande parte das empresas, o transporte é a atividade logística mais 

importante porque se refere aos métodos para movimentação de produtos 
(consome 30% dos custos logísticos). Além do mais, nenhuma organização, por 
mais moderna que seja consegue operar sem providenciar a movimentação de 
suas matérias-primas ou de seus produtos. As formas de transporte são diversas: 
rodoviário, ferroviário, hidroviário e aeroviário. 

 A manutenção de estoques (que consome 30% dos custos logísticos) é 
uma atividade que serve como reguladora da demanda. A grande preocupação da 
administração de estoques é manter o mais baixo possível os níveis do estoque 
sem prejudicar a disponibilidade desejada pelos clientes.  

No caso do processamento de pedidos, apesar dos custos serem baixos 
se comparados aos transportes e a manutenção de estoques, tem grande 
importância enquanto atividade logística primária porque é um elemento crítico 
em termos de tempo necessário para levar bens e serviços aos clientes.  

Além das atividades primárias, existe também uma série de atividades 
adicionais que apóiam essas atividades: armazenagem, manuseio de materiais, 
embalagem de proteção, obtenção, programação de produtos e manutenção de 
informação. A Logística tornou-se um diferencial para as organizações em face 
do mercado cada vez mais competitivo. 

Muitas empresas não perceberam que na atual fase de globalização por 
que vem passando a economia mundial, a logística nas empresas tornou-se uma 
questão de sobrevivência. Todavia, é importante ressaltar que a Logística 
mencionada neste artigo é aquela que promove a integração total dos setores da 
empresa. 

 
 

4 - LOGÍSTICA  EMPRESARIAL NO BRASIL 
 
Segundo Ávila (2005), três fatores influenciaram as teorias já praticadas 

na Logística: comunicação e informação (a revolução da informação afetou a 
logística de duas formas: intensificação do uso da internet e pelas ferramentas 
tecnológicas emergentes), regulamentação governamental (a Logística sempre 
sofre influências dos poderes governamentais) e considerações ambientais (com 
os movimentos em favor do desenvolvimento sustentável, tornou-se cada vez 
mais importante que a sociedade mudasse seus comportamentos). 



O Brasil, de uma forma geral, encontra-se em fase de transição no que 
se refere à Logística; alguns setores já perceberam sua importância, entretanto, 
os conceitos de gerenciamento da logística ainda são pouco utilizados. 

Conforme aponta Rodrigues (2004), a área de Logística é recente no 
Brasil, no entanto ela vem crescendo cada vez mais devido a liberalização 
comercial, a desregulamentação, as privatizações, a ampliação do Mercosul e a 
estabilidade financeira. 

Para Ávila (2005), apesar da Logística no Brasil ainda estar pouco 
desenvolvida, alguns setores já reestruturou suas atividades logísticas, a saber: os 
setores automobilísticos, de mineração, de exportação de produtos agrícolas e no 
comércio de varejo.  

Essa não implantação de forma efetiva dos conceitos de um sistema 
logístico no Brasil ocorre devido a vários desafios, dentre eles: 

 A falta de recursos físicos e infra-estrutura. 
 Atraso da tecnologia da informação. 
 Falta de profissionais capacitados. 

Contudo, são grandes as perspectivas de expansão da Logística no 
Brasil. Um dos fatores que pode contribuir para isso é o processo de privatização 
da economia brasileira. 

Partindo desse pressuposto, Martins e Alt (2000), afirmam que 
atualmente as empresas brasileiras já se deram conta da importância da 
Logística, por esse motivo ela vem sendo cada vez mais utilizada no mundo dos 
negócios. 

Conforme aponta Ferreira apud Ávila (2005) uma das tendências que 
contribui para a expansão da Logística no Brasil é uma convergência das 
associações de atacadistas e distribuidores de lojas de varejo próprias 
(franqueadas ou fidelizadas) e das redes varejistas em Centros de Distribuição 
(CD’s).  

Apesar de nos últimos anos a Logística ter obtido significativos avanços 
no Brasil, ela ainda se encontra em defasagem em relação aos países 
industrializados. Para reverter essa situação, é imprescindível que o Brasil reduza 
as diferenças tecnológicas em relação aos países industrializados, bem como que 
seja realizada no atual processo de logística brasileiro a intermodalidade (com o 
objetivo principal de aumentar eficiência do sistema). 

 
 
5 - A IMPORTÂNCIA DOS ESTOQUES NAS EMPRESAS 

 
Quando os materiais não estão em fluxo, eles estão estocados em 

depósitos, almoxarifados, pátios ou armazéns. De forma geral, estes locais são 
conhecidos como estoques. 

Os estoques existem primeiramente para ter à disposição materiais para 
os clientes. Mas existem também por outros motivos, dentre eles: devido a riscos 
diversos (como por exemplo, a perda de faturamento), flutuações da oferta, 
flutuações da demanda, erros nas previsões, especulações financeiras, etc. 

O estoque é um sistema compreendido por entradas (as entradas de 
materiais são transações que aumentam o saldo do item), saídas (são as 
transações que diminuem o saldo do item) e o saldo (são as quantidades 



disponíveis, decorrentes do saldo anterior, somadas as entradas e subtraídas as 
saídas no período). 

Mesmo os estoques assumindo um papel importante dentro das 
empresas, conforme apontam Martins e Alt (2000), esses investimentos são 
muito variáveis de empresa para empresa, o que justifica o fato de a maioria 
delas terem um setor para cuidar dos materiais em estoques (seja matéria-prima 
ou produtos acabados). 

Os estoques têm também a função de amortecer as conseqüências das 
incertezas, para tanto se podem apontar três funções primárias para o estoque: 

 Pulmão (buffer) – regulador do fluxo logístico. 
 Estratégico – redutor de impacto da falta de oferta. 
 Especulativo – para “abrigar” produtos adquiridos a baixos 

preços enquanto as organizações aguardam que o preço 
aumente para vendê-los. 

Para Martins e Alt (2000), os custos para manutenção de estoques 
podem ser classificados em três grandes categorias: custos diretamente 
proporcionais aos estoques, inversamente proporcionais aos estoques e 
independentes da quantidade estocada.  

Os custos diretamente proporcionais ocorrem quando os custos crescem 
com o aumento do estoque. Os custos inversamente proporcionais são os custos 
que diminuem com o aumento do estoque médio. Quanto aos custos 
independentes, são aqueles que independem do estoque médio mantido pela 
empresa. 

O gasto com estoques é inevitável para as empresas, porém a forma 
como eles são mantidos é que determinam os custos. 

Para as empresas que consideram os estoques como uma forma de 
desperdício, a manutenção dos mesmos deve priorizar os baixos níveis. Nesse 
caso, deve haver uma redução dos inventários, e existem muitas medidas para 
isso, conforme descrevem Martins e Alt (2000): melhorar a precisão, em termos 
de quantidades e prazos, das previsões de vendas, reduzir os ciclos de 
manufatura e conseguir parcerias com os fornecedores, para ter melhores preços 
e condições de pagamento (prazos), além de qualidade assegurada.  

No caso de empresas que optam por altos níveis de estoques, os custos 
são maiores. Em contrapartida, altos níveis de estoque garantem uma maior 
probabilidade de pronto atendimento ao cliente. Esse é um fator muito 
importante porque o não-atendimento de um pedido, na quantidade e prazo 
solicitados pelo cliente gera prejuízo para a empresa, sendo um fator negativo na 
competitividade. 

Os altos níveis de estoque se formam na maioria das vezes sem que as 
empresas percebam, por não possuírem um controle de algumas áreas da  
mesma: área de marketing (a emissão de planos de vendas otimistas contribui 
para aumento dos estoques), a área de engenharia (ao fazer modificações nos 
produtos acaba por criar materiais obsoletos, o que aumenta os estoques), a área 
de controle de qualidade (quando estabelece procedimentos não compatíveis) a 
área de suprimentos (quando cria excesso de inventários) e os gerentes (quando 
têm uma preocupação excessiva com riscos, permitindo o acúmulo de materiais 
obsoletos). 

 
 



6 - CONTROLE DE ESTOQUES 
 
O estoque de uma empresa pode ser conceituado como sendo todo bem 

físico produzido (ou em fase de produção), e os bens necessários para a 
produção, direta ou indiretamente, que são armazenados por um determinado 
espaço de tempo.  

O estoque significa “dinheiro”, e deve ser muito bem planejado para não 
se tornar um responsável pela diminuição dos lucros da empresa. É importante 
ressaltar que ele jamais pode ser dispensado, contudo o ideal seria a sincronia 
entre oferta e demanda o que tornaria teoricamente, a manutenção de estoques 
desnecessária. 

Entretanto, o estoque não apresenta somente benefício para as empresas, 
motivo pelo qual faz-se necessário o controle. O crescimento do mesmo tornou-
se cada vez mais evidente nos últimos anos e uma boa administração dos 
estoques é indispensável para as empresas.  

Todavia é importante ressaltar, conforme apontam Martins e Alt (2000), 
que a manutenção de estoques não possui somente pontos positivos, ela gera 
também algumas desvantagens para as empresas. Vantagens no que se refere ao 
pronto atendimento aos clientes, e desvantagens no que se refere aos custos 
decorrentes de sua manutenção.  

De acordo com Wanke (2000), para uma boa política de administração 
de estoques, é imprescindível que o administrador tenha definido quatro pontos: 
quanto pedir, quando pedir, quanto manter em estoques de segurança e onde 
localizar. No que diz respeito a definição da política de estoques, são avaliados 
os custos de: colocação de pedidos, falta de estoque, armazenagem, ineficiência 
de produção, giro de estoque e descontos de preço por quantidade pedida para 
decidir quanto comprar. 

Para uma boa administração de estoques, é importante também que o 
administrador tenha conhecimento a respeito dos custos.  

De acordo com Ballou (1993), os custos do estoque apresentam três 
categorias: custos de manutenção (todos os custos necessários para manter uma 
determinada quantidade de mercadorias por um período de tempo), custos de 
compra (são os custos com o processo de aquisição das quantidades requeridas 
para reposição do estoque) e custos de falta (que ocorrem caso haja demanda por 
itens em falta no estoque); que subdividem-se em duas categorias: objetivos de 
custo (estabelecem os níveis de estoque e sua localização, balanceando os custos 
com sua manutenção, aquisição e faltas, buscando minimizar o custo total) e os 
objetivos de nível de serviço (fixam a disponibilidade de mercadorias no estoque 
com a finalidade de reduzir os custos de faltas).  

Ainda segundo Ballou (1993), no tocante à previsão das incertezas, há 
duas categorias: a previsão de demanda (prevê a quantidade de produto que os 
clientes deverão comprar) e a previsão do tempo de ressuprimento (prevê o 
momento certo de repor mercadorias).  

Existem várias formas de controlar a quantidade de mercadorias no 
estoque de modo a atender os requisitos de nível de serviço e ao mesmo tempo 
minimizar o custo de manutenção do estoque.  

Conforme apontam Martins e Alt (2000), a gestão de estoques 
compreende uma série de ações que permitem ao administrador verificar se os 



estoques estão sendo bem utilizados, bem localizados em relação aos setores que 
deles se utilizam, bem manuseados e bem controlados.  

Além de verificar os níveis de estoque, de acordo com Gasnier (2002), o 
gestor de estoques tem a função de assegurar um adequado e satisfatório padrão 
de qualidade no atendimento das necessidades de seus clientes, como também de 
assegurar e incrementar a produtividade da empresa administrando os materiais, 
processos, recursos e as informações relacionadas. 

Cabe ao administrador verificar se os níveis de estoque representam 
somente gastos para a empresa, se uma boa gestão de estoques  é responsável 
pelo lucro. 

Na busca por disponibilizar com maior rapidez e precisão aos clientes 
os produtos solicitados, o controle de estoques torna-se cada vez mais 
imprescindível. Para alcançar esses objetivos, os administradores dispõem de 
vários indicadores: os inventários físico e contábil, a acurácia dos controles, 
nível de serviço, giro e cobertura de estoques e análise ABC tradicional. 

De acordo com Martins e Alt (2000), o inventário físico consiste na 
contagem física dos itens de estoque, e no caso de existirem diferenças entre o 
inventário físico e os registros do controle de estoque, devem ser feitos os ajustes 
conforme recomendações contábeis e tributárias. Para não gerar gastos 
desnecessários o ideal é que o inventário seja realizado de dois modos: periódico 
ou rotativo. 

O inventário periódico é feito em períodos pré-determinados 
(geralmente no encerramento dos exercícios físicos ou semestralmente) e 
consiste na contagem física de todos os itens do estoque. O inventário rotativo é 
aquele em que os itens em estoque são permanentemente contados (geralmente 
dentro do período fiscal – que normalmente é de um ano). 

Quando o inventário (seja periódico ou rotativo) é terminado, pode-se 
calcular a acurácia dos controles, que mede a porcentagem de itens corretos em 
quantidade e em valor. 

No que diz respeito ao nível de serviço (ou nível de atendimento), este 
pode ser considerado um indicador da eficácia do estoque, porque ele é o 
indicador de quão eficaz foi o estoque para atender às solicitações dos usuários. 
Logo, quanto mais requisições forem atendidas, nas quantidades e especificações 
solicitadas, tanto maior será o nível de serviço. 

O giro de estoques mede quantas vezes, por unidade de tempo, o 
estoque se renovou. 

A cobertura de estoques indica o número de unidades de tempo, por 
exemplo, que o estoque médio será suficiente para cobrir a demanda média. 

A análise ABC é uma das formas mais usuais de se examinar estoques. 
Consiste na verificação do consumo em um certo espaço de tempo (6 meses), em 
valor monetário ou quantidade dos itens do estoque.  

Na utilização de softwares de gestão de estoques, estes registram todas 
as transações com apontamentos nos coletores de dados, confirmações ou 
digitações, servindo como base de dados para os levantamentos, análises e 
parametrizações realizados para controle. 

A principal função da gestão de estoques é assegurar que os itens/ 
produtos não se tornem excessivos, o que geraria muitos problemas para a 
organização: necessidade de um espaço físico maior, maiores custos 
operacionais, maior custo do financiamento do capital de giro em estoques, falta 



de liquidez financeira, maior custo dos seguros, maiores despesas 
administrativas, além da desvalorização das mercadorias. 

Quando a gestão de estoques não é eficiente, ocorre um 
desbalanceamento de estoques, ou seja, os produtos disponíveis em estoque são 
aqueles que são desnecessários. Dessa forma, a gestão de estoques torna-se 
imprescindível enquanto um dosador, deve haver um modo intermediário que 
não deixe sobrar nem faltar produtos, porque nesses dois casos os efeitos são 
prejudiciais à organização. 

Para tanto, conforme aponta Gasnier (2002), é muito importante que 
sejam estabelecidas políticas de gestão de estoques. No caso das políticas 
logísticas, elas podem ser estruturadas da seguinte forma: 

  políticas de configuração 
  políticas de mix 
  políticas de suprimentos 
  políticas de reposição de materiais 
  políticas de operação 
  políticas de controle 
  políticas de distribuição 
  políticas de serviços  

Estabelecidas as políticas, o gestor deve determinar estratégias que 
otimizem a gestão de estoques. Algumas organizações utilizam um modelo único 
de gestão para tratar as diferentes situações que enfrentam. Em uma organização 
há vários tipos de estratégias que podem ser utilizadas na administração de forma 
geral; as estratégias de planejamento, as estratégias de aquisição, as estratégias 
para gestão de estoques, as estratégias de produção e as estratégias de 
distribuição. 

No caso das estratégias para gestão de estoques, estas se subdividem em 
seis. 

A primeira denomina-se cobertura especulativa, trata-se de uma 
operação de natureza financeira. Os estoques são formados quando os produtos 
estão a baixo custo e revendidos quando os preços estão “em ala”. Essa estratégia 
tem custo e riscos altos, não sendo recomendável para empresas de manufatura.  

A segunda é a cobertura estratégia, nesse caso o estoque assume a 
função de resposta contingencial a probabilidade de risco que a organização pode 
vir a ter, no caso da falta de usuários. Essa tem custo e risco baixos. 

A terceira estratégia é a cobertura estatística, que consiste na 
parametrização do reabastecimento do sistema de gestão de estoques a partir de 
um dimensionamento estático. É aplicável a itens de demanda cujas quantidades 
dos pedidos diários têm distribuição probabilística. É de custo e risco médios. 

A quarta estratégia é a de estoque excedente, nesse caso o estoque é 
superdimensionado em relação à cobertura normal (estatística), em razão do alto 
impacto que a falta representa. O custo é alto e o risco baixo. 

A quinta é o ponto de ruptura e consiste em manter o saldo do estoque 
subdimensionado em relação à necessidade normal (estatística), e a falta do 
produto é aceitável desde que seja por um curto período. O risco maior nessa 
estratégia é de que o usuário opte por outra empresa, o custo é baixo e o risco é 
alto. 

A sexta estratégia é o reabastecimento contínuo, que consiste no 
reabastecimento dos itens baixados do estoque (fornecidos ou consumidos) a 



partir de um disparo automático, por meio de sistema eletrônico ou visual. O 
custo e o risco são baixos.  

Essas estratégias devem estar aliadas ao conhecimento que o gestor de 
estoques, que deve conhecer as singularidades de sua organização, bem como 
suas metas e objetivos, para somente depois optar pela utilização de uma 
estratégia para gestão de estoques. 

Além dessas estratégias, o gestor dispõe de softwares de gestão, nesse 
artigo são apresentados três tipos de softwares para gestão: MRP, MRPII e ERP. 

 
 
7 - SISTEMAS MRP, MRPII E ERP 
 
Antes da década de 1960 as empresas se apoiavam nas técnicas de 

gestão de inventários, sendo a técnica mais popular a EOQ (Economic Order of 
Quantities – Ordem Econômica de Quantidade). 

De acordo com esse método, qualquer item em estoque é analisado por 
seu custo mediante pedidos de encomenda e pelo custo de armazenagem. As 
estimativas eram feitas anualmente, para otimizar o custo final dos produtos 
armazenados. 

Em substituição a esse sistema surge o MRP (Material Resource 
Planning), seguido pelo MRPII e posteriormente foram criados os sistemas ERP 
(Enterprise Resource Planning). 

As empresas passaram cada vez mais a utilizar as tecnologias de 
informação para otimizar suas políticas e processos de produção. 

Foram as tecnologias da informação e os processos de reengenharia 
empresarial (usadas em conjunto) que criaram importantes ferramentas 
estratégicas para as empresas, denominadas ERP (que em português significa 
Planejamento de Recursos da Empresa) , ou Software de Gestão Empresarial. 
 

7.1 SISTEMA MRP 
 
O sistema MRP (Material Resource Planning – Planejamento de 

Pedidos de Material), surgiu durante a década de 1960. Essa técnica explora a 
procura dos produtos finais através de um planejamento de produção específico e 
sua transformação em uma tabela de ordens de pedido, produção e estoque. 

Esse sistema, tal como é utilizado atualmente, só é viável graças ao 
advento do computador, tendo em vista que o MRP utiliza softwares cada vez 
mais sofisticados (o custo pode ser superior a 1 milhão de dólares). 

Os MRP tiveram bastante êxito ao reduzir a quantidade de produtos em 
estoque, ao reduzir os tempos de produção e distribuição, e aumentar a eficiência 
a todos os níveis. 

O MRP possui uma ferramenta  denominado BOM (bill of material lista 
de materiais), que é um software que processa todos os dados, verificando se há 
disponibilidade no estoque, e em caso de falta, emite uma lista dos itens 
faltantes. 

No tocante ao controle de estoques, para o MRP a informação sobre os 
estoques disponíveis é essencial para a operação do sistema. Dessa forma, os 
softwares usuais de MRP tratam essas informações como módulos do sistema 
(logo, tem-se um módulo de estoque e um de MRP), que podem ser integrados. 



Além da lista de materiais e do controle de estoques, o MRP possui 
outros elementos: Plano mestre e o EDI (Electronis Daa Interchange). 

O plano mestre retrata a demanda a ser atendida. Entretanto, é apenas 
uma previsão, e como tal, apresenta incertezas. O MRP é flexível a alterações 
nas demandas, o sistema atualiza periodicamente os cálculos (geralmente 1 vez 
ao dia). 

O EDI é uma relação dos itens a serem comprados. A partir dessa 
relação, e da interligação dos sistemas empresariais, os pedidos de 
reabastecimento são feitos diretamente pelo computador. 

Os sistemas MRP apresentam algumas vantagens em sua utilização: 
 Instrumento de planejamento: permite o planejamento de 

compras, contratações, demissões, necessidades de capital de 
giro, necessidades de equipamentos e demais insumos 
produtivos. 

 Simulação: análise de situações de diferentes cenários de 
demanda, sendo considerado um instrumento excelente para 
tomadas de decisões gerenciais. 

 Custos: facilita o cálculo detalhado dos custos dos produtos. 
 Reduz a influência dos sistemas informais: os sistemas 

informais deixam de existir, as informações passam ma ser 
todas registradas no MRP. 

Nos anos de 1970 surge o CLMRP (Closed Loop MRP), muito 
semelhante ao MRP, porém, nessa nova técnica a capacidade de produção passou 
a ser levada em conta. O que resultou na criação de um novo módulo no sistema 
MRP, o CRP – Planejamento de Requisições e Capacidades. 

Todavia, apesar de ser uma ótima técnica para gestão de inventários, o 
sistema MRP mostrou-se ineficiente ao não integrar as diferentes áreas das 
empresas. 
 

7.2 SISTEMA MRPII 
 
Na década de 1980 surge o MRPII – Planejamento de Recursos de 

Produção, a partir da evolução do MRP e da necessidade de um maior 
englobamento da gestão a outras áreas da empresa. 

O MRPII é um método de gestão de todos os recursos da empresa, 
interligando entre si: planejamento de negócios, planejamento de produção, 
tabelas de tempo de produção, planejamento de material e requisições, 
planejamento de capacidades e funcionamento do sistema para capacidades e 
prioridades. 

No software do MRPII é fornecida uma quantidade bem maior de dados 
sobre o produto (preço unitário, fornecedores, processo de fabricação, 
equipamentos, alterações do BOM, etc). No tocante aos elementos apresenta os 
mesmos do MRP  

 
7.3 SISTEMA ERP 
 
No início da década de 1990 os sistemas ERP surgiram como resultado 

de mais de 40 anos de erros e sucessos das técnicas de gestão já existentes e do 
constante crescimento das tecnologias de informação. 



Os primeiros sistemas ERP foram desenvolvidos para funcionar nos 
grandes mainframes, entretanto, com o surgimento dos computadores, do Unix, 
do AS/400 e do Windows NT; além da relação com sistemas de gestão de bases 
de dados relacionais e a integração delas com as tecnologias Web contribuiu para 
facilitar na utilização do sistema ERP. 

Outros sistemas que influenciaram a forma do ERP na transferência de 
dados eletrônicos foram: Workflow, Workgroups, Groupware, Internet, Intranet, 
Dataminning e Datawarehousing. 

Além de integrar os vários organismos de uma empresa, um sistema 
para ser considerado ERP deve possuir algumas características fundamentais: 

 Flexibilidade (se adapta às constantes transformações das 
empresas e opera sob diferentes bases de dados). 

 Modularidade (suporta plataformas múltiplas de hardware). 
 Compreensão (suporta diferentes estruturas organizacionais 

das empresas). 
 Conectividade (o sistema não se confina ao espaço físico da 

empresa permitindo a ligação com entidades pertencentes ao 
mesmo grupo empresarial). 

 Seleção de diferentes formas negociais (deve conter uma 
seleção das melhores práticas negociais). 

 Simulação da realidade (deve permitir a simulação da realidade 
da empresa em computador). 

Os sistemas ERP podem também ser chamado de simuladores da 
realidade, na medida em que simulam os processos necessários do 
funcionamento da empresa gerando informação integrada; auxiliando a empresa 
a interligar todos os seus recursos. 

Sistemas ERP podem ser implantados em empresas independentemente 
de sua estrutura orgânica, tamanho, distribuição física, ramo de negócios, 
dimensão, etc. A saber, alguns setores de negócio que podem ser citados de 
implementação de sistemas ERP:  defesa e aeroespacial; indústria 
automobilística; indústria metalomecânica e minas; administração pública, saúde 
e educação; bancos, seguros e serviços; agricultura e pescas; produção, 
distribuição e transportes; telecomunicações; construção; alimentação; petróleo e 
derivados; indústria química e farmacêutica, etc. 

A escolha por um ERP implica em boa Gestão de Mudança em 
conceitos, processos e em estruturas organizacionais. 

O primeiro passo é o apoio dos principais usuários, deixando-os à par 
dos processos decisórios da empresa. 

O segundo passo é motivar o pessoal da organização para as mudanças, 
realizando para isso reuniões, para discussão de pautas referentes à redução do 
prazo de produção e de tarefas repetitivas, aproximação com os fornecedores, 
etc. 

Todos esses fatores são muito importantes, porque segundo Rodrigues 
(2004), a compra de um ERP requer muita atenção para sua viabilidade técnica, 
econômica e operacional. Por isso, é que os responsáveis necessitam estar se 
questionando sobre sua aplicação. 

Escolher um sistema ERP requer tempo e reflexão, todas as dúvidas 
devem ser esclarecidas, principalmente as referentes à disponibilidade de 
assistência ao cliente e os custos da estrutura do hardware. 



 
 
8 - CONCLUSÃO 
 
Com a globalização, o mercado tornou-se extremamente competitivo, o 

que fez com que as empresas passassem a procurar, de várias formas, a obtenção 
de uma vantagem em relação a seus concorrentes. Os estoques, diferencial 
competitivo, formados a partir das necessidades dos diversos setores da empresa 
(produção, manutenção) e crescem à medida que a empresa expande as suas 
operações ou  suas atividades. 

O controle de estoques deve ser uma "vitrine" da organização de 
empresa. Controlar as entradas e especialmente o consumo de materiais é uma 
das funções mais básicas das empresas, contudo, nem sempre sua importância é 
reconhecida.  

São muitas as conseqüências negativas ocasionadas pela falta de 
controle de estoques, com efeito, se o consumo médio dos materiais não for 
conhecido, dificilmente poderão ser feitas compras que permitam a diminuição 
da necessidade de capital de giro da empresa. 

Segundo Ching (1999), o nível de estoque é uma das características que 
faz a diferença entre a empresa que se dedica à solução de seus problemas 
gerenciais, ou as empresas que se acomodam e procuram ocultar as suas 
ineficiências.  

Nas empresas que se acomodam, os estoques servem como uma apólice 
de seguros contra as deficiências de planejamento, a burocracia asfixiante, os 
conflitos internos e comunicações falhas entre os departamentos, com os clientes 
e com os fornecedores. Nesse sentido, quanto maior as incertezas e 
desconfianças, mais elevados os níveis de estoques. 

As organizações precisam passar a ver os estoques elevados como 
custos que podem ser evitados pela simplificação e agilização da cadeia de 
suprimento. Todo o planejamento deve ser para atender as necessidades reais e 
específicas da linha de produção e não para repor estoques de segurança. 

Dessa forma, é através do estudo e da análise dos materiais que convém 
ser mantido em estoque, juntamente com um controle físico e contábil dos 
mesmos, por meio de sistemas informatizados, é que se pode obter uma 
minimização dos estoques. 

Assim, procurando atenuar as dificuldades relacionadas e visando 
otimizar o desempenho do gerenciamento, há que se contar com o auxílio da 
informatização dos processos. As fórmulas permanecem válidas, apenas, 
algumas adaptações e modificações, por meio da introdução de fatores que 
contemplem as dificuldades, aliados às fórmulas matemáticas e softwares 
desenvolvidos especificamente para atendimento às particularidades de cada 
empresa. 

É importante ressaltar que o planejamento logístico estratégico deve 
apoiar a tomada de decisão e o controle dos processos de negócio, tendo 
conectividade e compartilhando com as gestões empresariais, buscando dessa 
forma, vantagem competitiva. 
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